
/ 

xui ixI 

EALF1c 

1 JUNTA O E 	CILIÇOL—E JU LGAME NTO 

fr 

\ 1" 

N. D AROUlVAMNTÕ 

N . ........ .. .............. ......... ...... ........... 

 

ASSUNTO 

 

NTE.RES5ADO. 	 ............................ 

MOVI 	NTO DO PROCESSO 

DESTINO D A T  A 	 DEESTPNO DATA 

................ .............................................. . .- 	. 

L .:i...L...o
............................................................................................................................... 

........................................................................................ 

...... .... . ....................................... P. ........

HS..  .... 

..................................................................................................................................................................... 

........................................................................ 

......... .......... '..? ..........................................................................................................................  

23 
.4.............. 

................................................ ............................... ................ 

1 

.............................. 

........................................................................ 

L?. 	.................................................................................................................. 
. ... 

25 1 	 .......... - 

26 

27 
......................................................................................................................................................................................................... 

28  
.................................................................................................................................................................................. 

............................................----------- 

........................................................................................................ 

..o..............  ..................... ............................ .----------- ........................ ........................................................ 

31 ................................... 

....... ..................... 

14 32 L. 

15 . ....................................................................................... 

.......................................................................................................................................................................................... 

1................ 7............................................................................................................................................................................................................................................... 

........................................................................................................................................................................................................................................... 



TU 

AL5: 	XXÇdXX 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

_..JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

TERMO DE RECLAMAÇÃO 

Aos .............. .7. .................................. 	dias 	do 	mês 	de........ de 	19 	.9.... 

compareceu perante mim, 	Secretário 	da................Junta 	de 	Conciliaç.o 	e 	Julgamento 

de ........... .......... ........................ . ................................................... , 	 .............................. 
Rrclamanto 	 9 

Oiiro 
pros&o Estado civil 	 ' 	 Nacionalidade 

u. 1679  associado do sindicato I Residência 
....................... 

.. 	 .. 	 :. 

portador da C. P.—N .........9Q2 , série 	 , e apresentou a seguinte recla- 

maç.o 	contra .... ..... ... - 
Reclamado 

domiciliado n.A 
Atividade Rua e número . 

- .................. 
Eua e número 

foi cony eio rec1.jJo res . 

4.' 
0 .... 

.............na 	c1.ria de 	ro1ri.dede Jj.a, .................. 

................. a.::........ 

LJ JIO 	ri.Lt1d 	fL 	U 	L 	CO 	O 	CO 	 de 
4 

ü 

.. ...................... 
1 	

-...... ., 	 .- 	- 
.: 	 ... ......

.:...... 

.. ....................................................................................................... . ..................... 	....... O 	.. 

.4 ••Ç) 	........;.y7 .. .... 	 .iiheiro 

.... 

.............  

...... 

Inp. Nao. - 10.604 

4 



o Rc1amdo. 

Assim sendo, pede 

.......... 

Para prova de suas dec1araçes, apresentará as seguintes tes- 

temunhas: 

CJrIos 

	

Nome 	 Endereço 

	

Nome 	 Endereço 

	

Nome 	 Endereço 

E, para constar, foi lavrado o presente termo, que vai por nis 

assinado e tanibem pelo Reclamante. 

L . 	 L 	L L 
/ 	

Seto-etirio 

	

Ree!arna 	 Repreeentane do sind to, quendo houver. 

	

49 (Este termo deve 	em duas vias, 	for estrangeiro, fazèr cõnstar, logo abáixo 
de sua assinatura, o número da respectiva Carteira.) 



MINISTÉRIO DO TAAEÁLHO, INDÚS1RA E COMÉRCIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

• 	 ...•.. 	.. 	-..... 	 . 

CERTIDÃO 
Certifico que foi designado o 	 ....... .Ô . 

de 9•4. .. as ......... ...... .boras, para a realização da audiência, e 

que, nesta data, foi notificado pessoalmente o Reclamante e 

exeL1,oa notificação ao Reclamado, pelo registado n. 

para oêno]a da desiZpação. 

O1auia, 	 ........... de 19,..*' 9 

: 

Secret 



(FACE 2) 

AVISO 	DE 	RECEBIMENTO 
a 

Número do registrado (ou d. vale) 

: 
Valor declarado (ou im,yrMncia do uale)_ 

/ Natureza do objeto 

Data do registro (ou emissão do valp) 
Crin,b,, do Correio de Esta perte deve ser 	preenchida pelo 	correio de 	oriem, que riscas as 	pívr.s inuteis, 

orinem do 	objeto con f~ rmr se iate de regitrudo ou de vule. 

i RECEBI O OBJETO ACIMA DESCRITO 

—---,-----.de----- 	 ---de 19 

; C,rin,bo d0 Corrijo 	c (Aasn.tura do destinatEsri.) 

, des,ino do ojet 

NOtA - Eite recibo deve ser 	datado e •sIiiado a 	tinta e devolvido, dlrctaniene, pela 	primeira maia, como 
onespondncia ordJnrIa à pessoa indicada 	ia j1c. 1 



(FI 	:1) o
Car us 

tctu.r a dc,olurdo 

MINI$TRIO DA VIAÇÃO E OPAS PO8LICAS 
'r• •.. •.. 

DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS 

Sil. 

Junla de Conci1iaço e Tui amento 
(IWom0 d. pee.o. e q.m Cmva cor -09volvIdo ..t• , 

Avenida Tocantins, n. 35 	 - 
(Muk, avenida, praça, número, aflQCr, Saia, apartam.nto. etc. 

Goiânia 

B FASI  
€r 	refli 	qu NOTA i ESta ptrte dev4r panhIda polo remetente do obcto. 	 ektuur a restItuIco deste 

DCT-4O-A 
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MINISTËRIO DO T4BALHO, INDúS1RI 	COMERCIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

lo. testemusba c'o reclomar.te. 

Alves o ITascimento, brosileirc, digo Sehooi- 

go Carlos do N scimento, brasileiro, casado, pedreiro, resiaen 
e nesta Co.itl. Aos costum 	 p es disse nado. Ccmromis:ada,digo t 	 , 

Com a palavra, pela ordem, o reclamado ccntraditoa o depoir'en-
to da testernanha sob o fundamento de que a mesma fez perante 
esta Janta urna reclarnaçao contra o mesmo reciarado, tudo fazen-
do crer que o seu corrarecimento copio testemunha a esta audin-
cia seja o fruto de urna corbinaçao com o reclamante, a fim de, 
econ6rsicarierite, lhe prejudicar. Cooromisoada deu a sua pala-
vra de honra de que apenas dirá a verda sobra o que lhe for 
perguntado. Inquirida responJeu: 

(ue o depoente assistiu, em agosto do ano de 1947, em 
dia que ngo se recorda, ao acerto de negócio feito ielo recla 
mante com o Cr. angelo Tomazzetti, o qual exercia as fmnqoes 
de gerente do rec1oro em sua olaria; que, neste acerto, assis-
tiu ainda o deioente quando o reclaante com o aludido gerente 
fixava em 71.000 tijolos feitos pelo nm:smo reclamante e que na-
quele ato foram entregues ao rev)reseutonte do reclamado; que 
e1qbora nao tenha assistico a coprjn ao fe 	teo  
o depoente por intermócTio deTes romiro, isoladarnente ficou 
sabendo que cada milheiro custaria Cr8,0C;que o depoente viu 
o reclamante fazer a ia objeto da reclamaçao, bem corno prepa-
rar o terreno, onde os tijolos sao elIpostos ao sol; que o deo-
ente sabe que o trabalho do reclamante re ativa ente o constru- 
ço da 	â é do terreiro g 0  foi acerto do nem com o recla ado 
nem do gerente;quE; o ciemoente estava ra cosa Te comercio do re-
clamado, quando sobre o halc&o os 11tiputes acertavam negócios 
tendo ouvido, quando ambos fixaram em 0±o, d±go, em cinco 
mil e quinhentos e tanto cruosiros a im or 	o 	t PPi 

T re 	T ' 	i a0e; que embcra g o  possa orecisar a fra- 
ço, s a b e o depoente que naquele acarto se fixou em oito mil e 
tantos crumeiros o saldo total do reclamante contra o reclamado 
que a pigo de obra de uma pipa custa mais ou menos seiscentos 
cruzeiros.Nada mais disse nem lhe foi perguntado, dando-se por 
:findo o presente depoimento, que assina com o Iresiente, depoi 
de lido e achado cofrne. Eu, J.I. de rIagalh.es ,S&retria, es 
crevi. 



. MISTRIO DC TRABALHO, INDús1,IA E COMÊRCIO 

JUSTiÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

lo. tes 	ianm 'u rec rodo. 

diIon Leal, broeliro, cosodo, seleiro, re idn Le 
em Coro:inas, neste Co itel. os costumes çTj.o 	• Cor romir_ 
o do e inquirid 	cIo Iresic1er:e . re:o onde a: 

d.ae o de os te :de 	e o reclo mote cc:EçoH o tro 	o 
o olsr:ea do reolsdc, o 1rrrcoio como e- mregsdc de JTLic 

]:0 , co1 O 5al assoa 	o 	ic ouco tem o dei ois, sociede- 
d esto qas se Jefez orna o se corbireren moto, Cimo, os seus 
cosironento's; que o de osote o: 1 co? 5: que o reclomente tenta foi-
Ou ais ou monos une. cio ot e cinco mil tijo.. os, isso tasca-
'0 no terei o de traie-lho do r esmo na olaria; que o de Dente aaee 

- nea que o reci ente atenas construia o terreiro -or:.e e coca-
cem de tijolos, tendo f cedo e congo elo rec?mmo.o, Cio -o do en-
ro do re lodo de nome Benedito de Castro, neo sá o acertarem- 

Co .i:a coroo o ccns roo do t.snoi'e de c ento rara ër6sito 
de agua ;que o de: oente foi quem. conduzia o barro com que o re-
cloaconte foicnicou os tijolos; 0ae o de: oerite no se recorde da 
date em que entrou raro o servioo Co :ç:clenad o re qemsd s a i u 
cio mesmo serviooque sabe que o 3r.  eroIdo Bacb5. retocou u 
oque daquêles de de:6sito de cgLa, ignoranci.o i:orm o dei oente 
aeri cdoarou o mesmo are o servico' que o de: oen te sabe; dos fe-

tos que vem de narrar or conhecimento r6trio, ois teo logo 
efetivou a mootegeet de: rita, iniciou êle o seu serviço na ola-
ria. Lada mais disse nem lhe foi dergantado, dando-se ror findo 
o presente depoimento que por uso saber ossiriar assina cora o 
Presidente a s e u, rogo 3ehsstio do Nascimento, detois de lido 
e ac1eed.o conforme. La, J.N. de tenites, Secretcria, escrevi. 

La 	L 



, 	MINISTRIO DO TRABALHO, INDúSTR!A E COMRCtO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

* 	 JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

la. tesseiauxiha do reclamai 

líuio Dias de Sonsa, brasileiro, casaco, oleiro, re-
idente no bairro de Caribinas, nesta Caital. Aos costumes dia-
e nada. Cormromissada e inc *irida elo Ires iden e, res onJ.eu:  

Que o denoente estava tra'oclbando na olaria do reclama 
o, quando ara alí entrou o reclamante rara trabalhar na pr6-
ria iia, que estava a cargo do deï;oente, aí ficando o erca de 
m ms mais ou menos; deiDois disso o reclamante prop6s ao recla 
ado a constru go de una rira ara le rráprio, o que foi acei-
o, passando assim o mesmo rec]smante a fazer o terreiro e a 
centar a dita rira, menufaturada relo genro do reclamado de 
orce Benedito de tal; que a constru:ao cio terrairo foi acerraclo 

Cr 	 e o aeeno o- ia embora ngo teulca siclo acertado 
e acordo com a ::rs.xe  local, vale mais ou menos Cr 300,CC a 
r4dd, CC. nada mais disse nem Ilce foi erguntoo, dando—se ror 
indo o Iresente dtctme to, rue assina com o , digo, 0ue ror 
ao saber assinar assina a seu rogo iehastiao do Nascimento, 
c 	o res'cete, recis de 1 io e c1  a o couforre 	o 

1dm cm , Ceí:rr Vria, escrovi. 	 - 

-__ 	- 
a 'í1JA 

- 



ATA D AUDIUCIA NO FOCSSO DA iC LI AÇO uq 66/49 

Aos clezoio di.s do ms de fevereiro do mo de Lii novcenos e qua-
ronta e novo, nesta cidcie cio Goi&nia, s irei-e horas, es±ando abor-
ta a audinca da Junta de Conci1iaç,o e Ju1geoiïto dosa cidade, na 
saiE do udincis, na Avenida Tocantins, ni5:cro e cinco, coi 
a presençacio Presidente em exercicio Doulor SebsUo Oscar de Cas- 
ro, e dos vogais Orlando T6rres, doe eiT.regadores, ausente o vogal 

dos en]prog. dos, Terencio Neris Lopes, forr por orcicir do Presidente 
aprego dos os litigsnics nlcide Jose da Silva, reclaate, e Louron 
ço Tomazetti, reclau do. 

I2 resontco as partes, o reclamn±e acompanIado de seu advogado do 
Sindicato da Ino.ustra da Constiuçao Civil de Goiânia, ±oi prelimina 
mente consignE. do er ata um voto de pezar ao vogal dos crirregedos pe-
lo falecinendo de sua irri. ao cual se associou o Dr. Jos6 Hermeno So 
brinho, ed.vog:do do Sindic tO da Consiruço Civil de Goiânia, presen-
te à audiância. EL seguida, cam a ;D1s.vra o reciceado, este disse 
que o roclaraiz, a e fato esteve trabalhoudo em, sua olaria, primeiro 
coro empregado de Julio Passos, seu empreiteiro, e depois como sócio 
do mesmo senhor; que rais tordo trab rJhou para o reclarr do, egendo 
uma ripa para fazer e tambor uns tijolos; que, logo depois, o roda-
mente adoeceu com maleita, sondo trotado pelo reclamado; que, igual 
assistencis, foi dada ao pai do recla ente; que o roclaa.s.do  chamou va 
rias veres o reclaia.nte rara acertar suas contas, sem que o iresao 
qtjisessc entrar eis acrc1o. Proposta pelo Presicente a conciliaçao, e 
nao t endo as partes querido entrar eis acrao, seguiu-se à insiLuçro 
do urocesso Apregordas as testemunhas apresensauas pelos litigantes 
foram sucessivas e separeasnente interrogadas sobre o objeto da recl 
maçao,senco rctuz1uos a torres os resreiivos cLepolrientos. Com  a pa-
lavra o r..clanante poro aduzir suas razes finais, disse ste que 
trabalhou p0 	Julio Passos de abril a junho de 147; e de Julho ató 
agosto drouele mesmo ano montou a pipa nora o reclamado; que uando 
foi acertÉr contas cor, o recla do, pediu-a lhe aumento de salarios, 
tendo o reclamado lhe negado qualquer aurentó; que tem pera acertar 
com o reclamado 70.000 tijolos; construço de um terreiro no valor 
de C 700,00; e a pipe.. em 	1.300,00; que recebeu do reclamado a ir- 
port.ncia de Q 5.671,00; que atravs do depoimenio das testemunhas 
ficou arovodo ter o reclamante trabalh do para o reclamado, quer fa-
bricando tijolos, suor r.ontondo pipa;que o reclamante pede seja julg 
da procedente a reclar:aço, por ser de justiça. Com  a palavra o rec1 
mado para o mesmofim disse que confinava os dizeres j inica2b. Reno 
vada elo Iresidenre a proposta de conciliaç.o no quiseram. as parLe 
ecaLrer er acorco. Frop6s,entao, o Preeedence aos vogals a scluçao ao 
dissidio e tendo votado rabos proferiu de rc6rdo com o vencido a se-
guinte decis.o: 

Alcides Josó Teixeira reclama, contra Lourenco Tomazetti para haver 

Jste a irportancia dc 	2.94 1 00 de salórios no recebidos. 

Tendo er vista a prova produzida bem como os assentamentos exibido 

en rosa pelas partes; 

R E 8 O L V E a Junte. dc Conci1iaço e Julgamento de Goiânia,por 

unânir'idade de votos condenar o rec1ams10 a pagar ao recisionto, no 

prazo de cinco dias, a qurntia de L', 054,00, referentes a saiamos. 

Custas selo redor ado no valor de 2 7540 e mais um selo de educaço 

e saiide. As :artes ficaram cienros d a deciso no. ropria audincia. 

E, ïrara constar,eu, Chefe da Secreatria, rardei lavrar a presente at 

que vai assinada e10 Presidente em exercício e por ambos os vogais 

e por mim subscrita.  

S 
PAPEL P. ÁTA-DMT-9 

	PAGAD0R:S 



MJNISTRIÕ DO TRABALHO, INDÚSTFUA É COMÉCIÕ 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

JUNT/fl)A 
iiesta dat&, f*ço jUntada, aU Pentes autos d 

----- 

1 

	..de 19...1 

Se't,r3 



ADVOGADO 

IL0. e 1::io. Sir. iJr. 

PROTOCOLO 

cO  

LOUiiC 	 r .illro,c .o,rrie- rio,rjce 

te io hcirro de 	einns 	Av. 	rech:.l 	odoro.,n. 

431,or seu ndvorndo irLr 	eendo ,n: dnto incluso 	con e. 

ví de comei r.ço e nos JT3 .•e. :ecl 	que lhe inove ALTLS 

JOSÉ L CII. V,ns terreos do rt,°4 ,ietrn c,dn onsOILiEo d 

Leis Lrcbeihistas,o:rereccr 	 1ebaros 	doois5o pxofe 

ride i or cssc colendn Ji:et de Ooncilieçb,por :cc 	confce* r, 

t.a veni ,o ee 	ente,co e 	ci nl d 	ieO,ïeloe OivOs 

que se sequee. 

I'imeirO . - os entoe ee reol enç o 	e dlt1eo eor 	O 

clnente ,ore eno. 	rete,neo be rove LUmC c2e de justlfieer 

•eLLeo 	Ji 	,rre coíde 	 o COflCflQUne 	00 

reelomante , ore emburgdo , e cuonti.e de R54 ,OO; e :eeito e lo com 

rerjo,dos oieeentos e yoy[.eeXjetente5 dos nutoe ,otre .L 

ser e deciseo Jee 	ete, o ej julj.r iriroeeden- o e 

que lhe isove Alcide. Jos de Siivs,ue mede z'ovou contre 	em- 

b - r: re ,conf oreo ,lieiramerte ,e ssere.eos 	onstrer. 

Assim é oue,e fls.cinco dos sutos se ve um je- 

ei ,no eeo so elirihadas elqumes parcela3 ,to el onde e. in or-

tancie de Cr;2.?94,CO, jerite ao orce soe do reci.mente . uuizn 

d "doeeo-iento" ,eorcoe que nniaum valor jin'idico tem,eis euo nee 

as cimedo ecln1, o eo 1 eerie e b cc ere o recinoeç o centre o 

emh arr:'ant e. 

SeuncIo.- ue , cio doo cento de lis .6 1, junto : elo reclnria 

do,1iondo .eio Ser. Jelio Penos(cuje firre. o enbargante requer 

seje ,en dil encin,reconhecide) ,eere.iteiro do reol r.e.:Jo ,do j- 

CARTEIRA N. 1282 



iro 	ouuhro de 1947,ie J.1io 1 	osdu oo-  sociecIde so 

Sr -- . flcides Tos 	r. Silv ar:. :borT Jo,çue_nada ele to' ____ - 

COrQ O3j Q 	 1, 100 Sj5  

o 	iitocortej e jcjde o Jos_di1v  

Tuju Issos.(bc.d  

O.o,sar. iTc•oi ne,di ote 	crz. 	Jiscl1icl 	1 

dc 	oumno ,j - :oois o csbrE do doderis reclrn.r oi 'oios 

1L'te,e r:s10 	 o 	1: 	r 	- 

or 	TOLOS 

or3 eiro. - o,t.;hec,oS cU. 31 OTtOS r's teste.oakioo ,jo 	G 

conc1uir de niorieira osilOLoo , ao o 	rone devia 

ou deve ao eabaraTtc.Uonornie ecuolTo. •1os _­ u4.tOs ,rorsm ouvido: 

1est 	liii Td'las 	OL. ,umo oah OTTITllte 	e 	2 3o 	ood . 	 (:}fl 	 :e5 

5C105O 3. 	LtL1a,dC OUSO S±O JarI33 	lo 

de 	deoo:',c.. 	o 	lerno OLva 0.03, oS odo 	jT03LYd3  TOVOram Conra 

o crOL a 	 o 	r'ooLT ac - 	ia,ao sentido de c- 

ror no esoi ito dos ilustrados jui1 . ores , o con 0 enao ou dcci 

a que os 	SiOS chegaram. 

on.o vaos -disse o te;onia Odilon Lo OL , 

o rool o•o,o :'i.oci:io oorTooa 	ihr ooao 	rc do do 

OL. -:o ,o r:. do 	1 ovo 	ooio 	3tO, 

esta l:o 	;3oojlo , 	ao o 	c -31 Tte tOLa: l;oa!v ':ito ms 

55 vil tijolos 	do no tea:o lo trab.iLbo o 	aiO Clari 

que o reclTmantc,oro caborom o, soas constru.iu o terreno Tro 

a ecsaev los tijoos;que o 	:o1zaTento d 	les': 	o 

do CflTco do rol vado , vs seja de Le.ae lito de TIstr. 	teste- 

muna Oli:io ).s, , o :sclo:. o 	, 	oa 	 T:3 13 

o redondo , 15 aJo 	ao. li - OL oa o 	 do avo 

o 	ou ria sios oue est v:• o caro lo 	do, :i Íico o 

O 330 	2 UO 053: iS O'O_3:OL305,JCT :jO iTtU O 	3l0'StS o': 

reclosato 	ccnotri. o de ino 	ja ora ele 3roTjc ,ou o 

jc ovro o reclvsmte,o que íoi ceito ,:ossondo Ossiro o reclr 



te a i'aer o terrei.io 	.t'r 	4a, 	ff:ra: 'eio en 

cue a ecr1üc 

40( c:ojro - 

orço,ir.  

,que nenhum- iOV. se fez contra o rc1si cio,cr cmi 	:te, 

caIaz dc 1-Lu 	conden: o,rc1tniit Ja'oiso de- Jaiit 

de 	ciii ço e Juc:ento ,çue nTo eri ncLo 	1)c:.;O 'o equaní 

loc aitos ,conclui - -ci conica  

injunta,e  

1j:rto. u ntc c - 	LI1O 	t tcnh SEATTO L&I1CY3 

i1 CIL A, Le reclamante,ora embare»io,e que talvztcnhe. iLu.c 

no usirio dess coln 	Jnnta de UcrLliQo, :c cor erar o 

cbarnte,deix:oe e anlieio,ci; que 	 eaunha 

' :is oderja ':or ::c rocesso ou reclm:.o o 	 --o: Alei 

es Jose.  

no defccJo dcefaoe' vi e embrgnte, oic. c- t emunha ti:i 

ter;j1iti - nd0 erante estn Ju:,.jjtr5. o emb'rte,tcp.'io 

rst: oferecido uci' recl --.c o,jairada a ib do correr -te. 

I:restvi, ertmato ,c de neniric 'lor uridico o 

-. 	 dei ento 	 -. - 	 CC)1:U ifor- ir-, er 

cstr 	1O 	. 	C 	
T.1 	 7iou 

'- 	.- 	'- 	--- 	-- 

- 	.,.t:ci. • ,:.r. :-- :-rV, 	rc 

dcor o intcressdo no cLj-::to 	Utiic ,e no caso 	:b-utic, 

niuie r!P1s interes: do,no no objeto de LitLio,nro no 

dcsf:ovel da questo centre o enibergante,do re aaiudlli:t tes 

rnft - ,r: trWcie litige contre o emb  

.io,co o e 	e e e1r:-do. 

uiato.- ue finelente, 	:lc Joen. -nto i .reo,irmado 

o;:. Iiberte Z neii,eo: rcv 	:• 	eet- - 	a -nis cone 

trÉ±u nenhunas ias raeo mburgante,eis que o :sers fároin, 

odas elas, etYt cl. ram. .e;eite c- G -stro,eo o anho 

1
c :leclorante,nn qunhii-de de semente daquele. 



de elesientos oorstcn -te dos.autos,s sentenç. çrosrida contr o em 

;nste ,ccr. 	as r o ss aflos mcsiso e:•:istente$, 	r - os Dre 

sente ievem ser reosbicLcs e j -1::.oe HC 1 flJOS Ir ,O SfSitO », 

r:odjfjcadaa venersvei eois.o desm co1enã Jrnte de Ooncili' - oo, 

	

or ser a mesrss. injust•,e sor esse motivo, 	o1io o em'Ornte 

da oondonao?o UC 1í: fj 	o 	, 	r 	s 	mni te 

e contrerj 	:rovne do uos 

er os e is 

	

jtsr'io os :r - s li 	m.bim:oo sos res'i. 

VOs uto, 

/ 
UO .  1 	'•- 1 

cur:'.e ito 
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Alterto Zaneli 	 iiirc,casdo,oerTiO,reSi 

:i.te na lils Oer?ri,no birro  

r ,or ser a e:.resso dn verdae,ue U. 

Oiarin c sn.r. Le enc:o Pomazete ,en n. J trs ,toi feita e10 s:- . 

	

DI?Ci L 	 . 	 a 

	

r o 	 194', 	 ?brijL 

ultias. ne mes de julho de mesmo ano. lue e 

si'trio cota assim deciar.,:orque,ne qua1i:nde de seriiente d 

ora', 	±to de O stro , auxili. ou a ronto.L;ern das aludictas .j j O s ,cias 

quae, tiolmente , s ente ciste u111a.E •Or ser o. exrresso da 

OtC tI 	 :it :1:. 

MÏ711I! 
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4 
IW 	jI JUDICI.tRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

de Gol nia 

GUIA 

O 	Sr . 	...... ....................................... ...... .......... ............ ......................................................................... .........• 

vai a°  

depositar a importância de Cr$ ....... ..4,'.PP ... 99.9! 	...... 	 ....... 

a cujo pagamento foi condenado na reclamação n.°..../ 	 . 

apresentada por 	 -L4 	 . 

. 
	... 

neste Tribunal, a fim de rQçorrer da decisào condenatória. 

SÈtTAIO 	

pNac 	 13.008  



MINTERIO DO AABÁLHÕ, iNDÚ1A E COMÉRCIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

- 	

4 

9" 

-\Ç 

q o 

1 

ON'LUS 
Nesta data, faço COu. ,. 	

esenteg autos, ao 
nr. Presidente 

.... 

'Cr'O 80 

&Ç 
c d 	

TTtZI) 
.~ Y ? 	 a 



MJNSTÉIO DO TRAÁLHÕ INÕÚSTA E COMÉRCIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

CONCLUSÃO 
Nesta data, faço concusos os presentes autos, ao 

r. Presidente. 

.._..............de 19..1 

-( 	V\ 

S e e r e t ár 

t: 

(o— 	-- 
/ 

u 	
2--fl 
ç 

2 

o 



PODER 	 JUDICIRIC 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

de Goiânia 

Sr. 	0J)3 JCS} D- 3iILVi. 

Pela presente, ficais notificado para ciência de que foi interposto recurso 

	

por vós apresentada contra 	Lour - o Tte na reclama ao  (nome) 

pelo que, tendes o prazo de 	(5) 	Cinco 	dias, para, 

como recorrido, arrazoardes o recurso. 

goiânia 	2 de 	rço 	 de 19 49 

Secretário 

,(aJi 

Tmp. Nac. 	1300b 



MINISTÊRIO DO TRA8ALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

J U N T A D A 
Nesta dat,, faço Juntada, aos presentes autos, de 

'.-. 	
.. 

Goiania, 	d8 	 de 19 

___ 	.4........ 	
Secretário 

a 



SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDUSTRIA DA 
CONSTRUÇÃO_CIVIL DE GOIANIA 

AVENIDA TOCANTINS, - 	2, 

io 	Sr 	Jr.  d onc 1 	 2 T11 

i 	 - 

, braieIro, ooerrio, residente e do-

mci1ado nesta caeital, no bairo de 3annas, iria de seu assis-

tente stndical, nos autos da reciatria rriOTt:ia corra 	io 

Trnazette, vem contestar os embargos opost-os 	declso dea 1 

Jinta. 

Pre1ininarmente, 	de se reetarem os eibaro,, or nada 

de ioc 	zrema consideraQo da autoridade juledora, aI 	de 

tN a:ont 2d e j 	1 	 rna. 

±iouve rianifesta cT)ndordrtcia 	er e-nte c'. 	cc cne 7H, 

eoputando-a justa e conforme ao direito, na respectiva audnca. 

ora apresenta a dec1arao de fis. 14, extepornea, in-

direta e e ien 	:n•o3;ra. Porque nao se apelou para tal na -au - 

diericia de 	ist aJ e 3 	fl j l: 	c? 

No rnrito, pelos jur{dicos furdaientos em si centides, 	/Iere. 

a dc3D embarada ser confirmada. 

Goiania, 7 de março de 1949 

Advogado do 	nicato. 



MINSTRO 00 TFAeALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO  

JUSTCA DO TRAB4LHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

- 

CÕ NCLUSÃO 
Nesta data, faço conclusos os presentes autos, ao 

Snr. Presjdent. 

.de 19..(... 

... 

Secretárt/ 

c 

IL 



o 

TD A 	 UFTTX i 	 — 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

dø Cloiânia 

NOTIFCAÇÁO N. 

Pela presente, fica notificado 
(nome) 

domiciliado em....capifl3,.ÀVflida..L...De.001lO . ... n.  ... .431 ................... »  para comparecer 
(ruz] numero e loeal) 

perante esta Junta de Conciliação e Julgamento, na ... T009fl.i1U.,..fl...35........ 

.... ... ......às.. 13 horas do dia ---- 21.. 	.. de............ XÇO .........................de 1949.... 

à audiência relativa à reclamação apresentada por... À3-OideS..JQ06d.a. ... S1.iva..... ............ ....... 

(nome) 

..............cujo inteiro teor consta do processo existente na Secretaria da 

aludida Junta. O não comparecimento à referida audiência importará no julgamento da 

questão à sua revelia e na aplicação da pena de confissão, quanto à matéria de fato. 

Goin1a , .de 	 de 1949 

:.. 
SLrcxrio 

lliÀp 	. - 	3 011) 



J1JDICI1I.IC 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMZNTO 

'T 

NOTIFICAÇÃO 

A S S U N T O: Reclamação apresentada contra 

Lo iço 

les 
- 

Fica V. S. notificado, pela presente, a comparecer perante a............Junta 

de Conciliação 	e Julgamento, 	à ............................... ..................................................................................................... .às ....... .. 
RUA E NÚMERO 

	

horas d3 dia .... .... ( 	 e 	 ) do mês 

de ...... ................. ....... ...... ...... .................. . ........... . ....... ...à audiência relativa à reclamação supra refe-

rida. 

Nessa audiência deverá V. S. oferecer as provas que julgar necessárias, 

constantes de documentos ou testemunhas, estas no máximo de 3 (três). 

O não comparecimento de V. S. à referida audiência importará no arqui-

vamento da reclamação apresentada. 

,.............do 	 de 

	

. 	 . 

SECRTÁ 10 

NOTA: Nessa audiência deverá V. S. estar presente independentemente do tom-
parecimento de seus representantes. Se por doença, ou qualquer outro motivo ponde-
roso, devidamente comprovado, não fôr possível a V. S. comparecer pessoalmente, 
poderá fazer-se representar por outro empregado que pertença à mesma profissão, o 
pelo sindicato (art. 142, § 2 0  do Reg. Justiça do Trabalho) 

fmp Na - 10751 



MINISTRIQ 00 TRABALHO, INtDÚSTR!Â E COMÉC0 

JUSTIÇA DO TRAaALHO 

N. - Oão  CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

REME55A 	 ------ DE 194... 

ESFËCIE E N. 	 ASSUNTO 

:0 ' 0•60...- 	- 

_____ 

66/49, em (LC so partes como Rí.1ro 

Aloldos José Silva e r6c1 	- do doire 

44, 

...........

REGE B 

En rregado da expedlçào 	 seinatera do recebedor e caernbo da repartição 

RECIBO E ENTREGA DE CORRESPONDÊNCIA 	
j 



(FACE 2) 

AVISO 	DE 	RECEBIMENTO 

Núniro do registrado (ou de vale)  

- yaior declarado (ou importância do vale) 

'N 

Natureza do objeto  

Data do rqistro (ou emissão do 
â 	doCorrelo de Ést, p.rte deve ser 	preenvhdu pelo 	correio di 	oriBem, que ri$ciJ 	S 	p  ldvrls inuteis, 

L obto Con,rve 	eite de reqjs rudo ou de v,le. 

j RECEBI O OBJETO ACIMA DESCHTO 

de 	
—de 19 

1 - - 
- (Anature do destlr,ns6rlo) Carimbo do Correio de 	

ss 
 

dessini do objeto 
o 
o 

NOA - Este recibo deve ser datada e aisieado a tinta e devolvido, diretamente, pela primeira mala, como 
corrcondtncia ordlnria 6 pessoa indicada na lace 1 



(FA1)  

MINISTÊRI0 DA V!ÁÇO E OBRAS POBLCAS 

DERARTAMENTO DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS 	( 

SR.  
Crmkto do Corre o que 

e Coic'i1iao 	J 	 o 
	 cfetuir m devoluçõe 

(Norne da ressoe a quem deva ser devoivido este "AR'l 

(Mua, avenida, praça, numero, andar, sala, apartamento, etc. 

Gcui 	(Go) 
(Ci 	le OU v a) 

BRASIL 

N'DTA E,tu parte dcv, s.r prerichda pojo remetente do obet. 

DCT-1+O-A 

Cujsbo du re).rtlçào que 
efetuir o rcstjtuIco dctt 	"AR" 



MINISTËRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMERCIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

L 7  

JUNTADA 
dat&, Za00 i ., 	- 

aos presente8 autos, 4 

Secretuj 

11 



n. 	Dr, 	 •'tI. 

, 

0/ 	 K5 

de r:1 	CO  

ct':id 	CT 	 r n],9r 	o de 

c'jo 	1; 	 -. 	 1ir ror'cnio,v-r ior ec rotvo 

c-nucror 
r, V. —xci. r nirerrbo dn. rud rncio. c. ji1 - : 0r10 coe 

erL'l)rcos,r rcno 	hoje. 

r 	ir: cy'jvo iirto , r° ie 	, o rcnereirio 

• 	• - • - 	•• c- 	2 	 - 

/ 



MNI5ÏÉRCO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÚRCIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

ç )  

CONCLÚSÃO 
Nesta data, favo conciusos os presentes autos, ao 

Snr. Presidente 

G oi.n1&, .2'Lde,-------------- .......... de 

... 

/ - 	Secretáio 

.3 	CtW 

/ 	- 
/ 
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MINISTÉRIO O TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCIEJAÇÃO E JULGAMENTO 

TÊRMO DE ADIAMENTO DE AUDIÊNCIA 

	

...dias do mês de 	 do ano de mil novecentos 

nesta 	cidade 	 ............................................ 	horas, 

na sala de audiências desta junta, 
presente 

 o Reclamante 

:... 	.................-....- .................. .................. . .................. ..... .................. . ............................ ..................- .... 
(Representação quando houver) 

presente o Reclamado....... 	 -.....':.- ....-....-....-....-, 

........................... .........
....-....:.... ....:.........., não se tendo realizado 

(Representação quando houver) 

a audiência para apreciação da reclamação pelo primeiro apresentada contra o se- 

gundo, em razão de... 	 ficou marcada 

nova audiência para o dia 	de 	' 	 às.................horas. 

Pelo que eu, secretário, lavrei o presente têrmo. 

/................ ........... , 
Seoretáyio 

1,1 

TÊRMO DE ADIAMENTO DE AUDIÊNCIAS O. M. T. - 62 	 Im. Nacional - 13.119 



M. T. 1. C. -J. T. - JUNTA DE CONCLIAÇÂO E JULGAMENTO 

POR 	JUDICIÀRIO 

YTk 	X 

1O2/9 
	 : \ 

GoiAnta - dt a ø Colão 

lha 23 de nargo de 1949.\, 

Exo, Si'. 

O Senhor Ca1fula Bueno da Fonsoca, s ervenie &sia 

Junta, vái a esse Banco devidmene autorizado, a fita de 1vantar 

a iportncia de oitocentos e cinquerta e qwtro cuzeiros(r4 
054Ç00 ), a qml foi a ceposida en 23 de fevereiro dste anoÇ 
rcItiva ao roeso uQ 66149. 

8audaçi.e. 

Sebastio Oscar de astro 

Presidente eta eercfcio 

'A 

bnio. Sr. 
Gerentedo Banco do Brasil 8/A 
[ESTL 



MINISTEPIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMERCIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

RIO DE JANEIRO, O. F. 

TÉRMO DE PAGAMENTO E QUITAÇÃO 

Aos .... . 23. ......  dias do mês de ...... ...... ............. .................. ........................ do ano de mil novecentos 

e .... .  qU.&Iflta sve 	
, nesta cidade de 	 .. 

às..lLi. .........  horas, na Secretaria desta Junta de Conciliação e Julgamento, perante mim, 

Secretário, compareceram o Reclamante...... 4Q. 1.ÇL 	 da S•ily* 	
-...- ........ 

(Reprecootação, quando houver) 

e o Reoiamado .
. . LUIflQe 	 i. 	 e por 

(Roproeentação, quando houver) 

este último me foi dito que, em cumprimento a... .... ' 	

Ix 
	 na presente 

decisao proferida 

reclamaç.o fazia entrega ao Reclamante da importância de Cr$ .... 529..00 

e....yin.t.e. ... . 	eve.. .. . cruzelre . elativa a..• ....... 	 6.6/L9. .............................. 

Pelo reclamante foi dito que recebia a mencionada importância, que contou 

e achou certa, dando, por êste têrmo, ao Reclamado, plena, geral e irrevogável qui-. 

taQo, para nada mais exigir com respeito ao objeto da presente reclamao, seja 

a que título fêr. 

E, para constar, foi lavrado êste têrmo, que vai assinado por mim, Seore-

tário, e por ambas as partes. 

L............................................ 

/ 	

Secretárjo 

4-..4....... y~.  
clamante 

H .......... 	
........ 

(Reclamado 

TRMO DE PAGAMENTO E QUITAÇÃO - O. M. T. - 67 	 Imp. Naeional - 13.007 



ATA D2 JA)I.T 	PA A u::r. 	A 	AO 	:o:c PC 66, 01.0 

Aos VflO o iro dias o os do rcrco do uno cio il novoconios o 

pu.aronia e nov., os a ciduuc ao Goisnia, ao iro-zo horas, osLuno a-

lora a audiancia Ca Junta do UonciacC.o o Julgarcn- o dosis. cidade, 
no. sala dc audi•ncia. , nu Avenida Ocuniins ni:ero ri2Ybr e cinco, 

cor o. ac'oson a cio Ircsiduni, u enorccio Douior c .stio Oscar Co 

Casiro, o Cos vogc.is Orlando ïor:os, doo ou-prcgaciorcc 
ris Lo--  o, OULT oteu O : 	iCnto ão jUJã1uflt0 do. Junta os orbsrgos 

oposios . dcc iso - roforida n5 rocl 	o cio uo so ronco coro rc 

clSJT.anto A1cj000 JooC da Silvo o coro rocicu uCo Lourcir:o os azoiti. 
Eci-bo o rolatorio o residcn -bo propoz OC Vogais a solu.ço do Cissí 
dio o tendo votado suLco - uoAcru do ucado cor' o vencido a oc.ini 
dcciso oLaixo transcoi -A , Coois d to:o dado a alavra ao o:bargun 

te Cuo iioo uno a testo: anho Sobastio Alvos do Aadciacnto, sobre 

ruo.l se louvou o. Junta do Conciliaçd e Julgo.ronio, á considerada 
suspeita pelo cibargante, uno argui a nulidade da ron'a, JAce ao ar 
tigo 7 0-A 	 qUe Julio 1 	os, conforr'.o dcclaraço Junto aos 

utos cio tolhas h, dclano ocr o emureitojuo do rccl rnto, o o10 

r'os o docuronto se voritico. nada dovor o crbaugcnte ao orargado; 

podo sosir seja julgada nulo, a sontenca tio condenou o or'bargarLo. 
i seguida diSOL O o.1argc.Jo ÇLUC nada dc nvo disse o eribunc;ante no 

presente julgarento de erobargos; -uc o coso Co nulidade 3 rniito ros 
irita, e 	a -auovs. ora ureseniada no devo ser aciia visto ser 

graciosc , - uninr,o, uoi , o. ja r:antid.. a son ueoua. 

Dociso: 	ConsiC.000 -ndo une o c'bc iontc 	ciarecondoL Juntado Con 
ci.iaço o Julgaronto declarou nau COi..ploi..on -bo ao uno diz a Lcsioiou 

nica ou rsuntuda rolo rodo: nnto do norn Oliioio Dias o 0ousa do 

no:u. ai( ont ar: honor. c,  ju mc 	o trabalho fabrica do 55.000 a60.00C. 
d tijolos; Considors.ndo uno, nisto esi. o or'bargc.n -bc d ac6rdo com 
o 	Oironto do Odilon Leal, sue iz iCT O cubSeCgC'.CO fabricado 55.0 ( 

o 

	

	 ti jolos apenas; Considerando o reis uno dos outos ccir e as razou 
do direito ou licavcis i ospácio; 

: s o L V = a Junt dc Conciiic,Lão e Jul:: unto Cc Goiuni.. a , 

por rinnir: dado, Cor provir.unto cio aric co rcscnt orbargos ara 

reduzir Co 	050,00 raro. O 529,00 o couci-o c 	irpost un 

As partes ficarão, cientes da docis5o no pr& ria audiencia. 
constar, ou, 0 hofe da Secretaria, riardoi lav'un a rr050io[;o aia cLt:C 

vai a' sim-  cia do Presidente e por ar:bos os Vogaís o por rir cubseri 
tu. 

VO 

ci oxrcico 
- 

PAPEL P. ÁTA - OMT -9 


